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CURONICA OCCIDENTAL 
Chegou fmal- 

mente o grande 
acontecimento ha 
tanto tempo esp 
tado, chegou a pr 
meira representa- 
ção do Mephisto- 
peles, 

Ha tanto tempo 
que se fallava 
xPesse Mephistophe- 
test e que desejos 
que havia de ou- 

   

  

viko desde que 
Borghi-Mamo, o an- 
no passado, nos 
cantou, na noite do. 
seu beneficio, um 
trecho adoravel da 
opera de Boito. Mas. 
fallava-so muito 
ntelle, o ello não 
apparecia nem & 
mão de Deus Padre, 
9 que não admira 

a a sua quali- 
dade de diabo. 

“Começaram os 
Manquez DE FRonEiRa E ALonxa — Fabeido em 49 do Pix 

  

da época Iyrica ; « Principioram-se hoje à pin- 
tar às seenas» participou-se d'alli a oito dias ; 
«Deram-se hoje os primeiros alinhaves nos 
fatos dos coristase segredou-se d'ali a tres 
dias; «Foi hoje para a orchestra a partitura» 
confidenciou-se d'ali a vinte e quatro horas. 
E entretanto nada de Mephistopheles, todos. 
falavam nfelle o ninguem O via como acon-. 
tece com Deus, o seu inimigo fidogal. 

    

S
A
   (Segundo ama phctograpa do Rocha) 

  

estavam à fazerem Milão. «A opera está prom- Pia, vãe qualquer dia, passou então a dizer-se à demora agora é por causa dos fatos, logo que elles venham temos Mephistopheles,o E lá vao. mais um moz é espera que Milão nos mande os fatos. 
Um dia corre a noticia que os fatos estam a despacho na alfandega. 
Excellente, ahi temos o Mepkistopheles. Qual Mephistophetes nem qual... Mephisto. peles, 

Mais quinze dias. sobre essa notícia, é à gente todos og dias a olhar para Os cartazes do 8, Carlos, e quando não era o Hoberto, erno D. Joto, quane 
do não era o D. João, era 08 Huquez 
nottes, e quando 
não era nem os Mu. 
quenottes, mem O D. João, nem o Ro- berto, era. final. 
mento a Marta, 

Reinava já fu 
do animo entre os dilitant. Entretam- to chegou a semana do car 

Agora, agora é que é, diziam todos como que para co- 
Drar animo. 

E olhava-se para. o cartaz. E desta vez nem já era o Roberto, mom s quer à Marta, não era nada. 
E assim se pas- sou alé quarta feira numa espectativa 

anciosa, ernel. 
ada já não vao senão depois do en- trudo! diziam to- dos à uma, e até alguns jornães. 
Pois, não senhor, exactaimento quan- 

do menos se espera. 
é que acontecem as 
coisas, é na quarta 
feira ao imeio dia 
Lishoa embasbaça- 
da, espantada, ma- 
ravilhada, via ap- 
parecer nas esqui- 
nas do sr. D. Tho- 
“mag de Mello, uns. 
cartazes — grandes 
dizendo em letras 

  

  

   

  

  

  

  

     

 



50 O OCCIDENTE 
                  negras, muito esguias e muito unidas, uma imogem typographica dos hancos de S. Carlos: 

  

Merinisroraenes 
== Era elle, finalmente era elle, Oh! ha um Deus! exclamaria na situação um heroe de dra- mo antigo, Oh! ha um diabo ! exclamou Lisboa € foi u correr para S. Garlos pedir pelo amor de Deus ao sr. Freitas Brito que lhe desse uma noite de aperto, de calor, de tortura nos bancos. da platéa, é que lho aceitasse os sens oitocen- tos réis, 
Às oito horas em ponto estava tudo no tliea- tro, pontualidade que é falta de elegancia nas teeitas ordinárias, mas que nas noites do opera. Sirgem tem um grando tom de pessoa muito fnte- Tessadaem musica muito entendida na materia, Às primeiras notas da abertura o publi perceben muito bem que ia perceber muito mal, À musica de Boito, um. compositor novo. pará às nossas platéas não se meite dente facil mente com ella. 
Levantã-se o panno é appareco ontro panno representando nuvens. O publico caiu delias, sobre tudo quando não viu apparecer ninguem e onviu cantar sem vor abrir boceas, coiho se ouve à orches. tra na grando triologia wagneriana. E quando elle imaginava que o acto ia começar, que es- tavam por um triz a aparecer à BorghiMamo 9 Fancelli e o Nanelte, de quem se onvia hu Pedaço à voz, O pano cae. Tinha acabado o Prologo, sem que o publico tivesse dado. por ele tor começado. 
Ora en não me proponho a contar aqui as impressões que a opera deixou nem a tentar es. Dogarao de leve uma critica do Mephistopleter, Ouvio, como os senhores o ouviram, ap- plaudi, coma os senhores applaudiram aquella assombrosa Borghi-Mamo, que todas as noites se excede a si propria, o que é positivamente o cumulo do excesso, quando essa propria cane tora parece cada moite inexcedivel pedi bis, tamberh, como os senhores pediram, ao Famoso “quarteto do terceiro acto, oceupei-mo da opera emquanto ella pertencia do domínio d'esta chro- nica, enquanto era esperada anciosamente por toda a população que tem onvidos, e que tom dinheiro para fazer bom uso d'elles, agora desde o momento em que o panno sobe, e que & opera pertence à critica, a critica que se avenha com ella, é passo ordem do dia, a essa dinbolica ordem do dia, que está agora originando quotidianamente “conhictos, votar ões, e artigos de fundo emphalicos, na ca- mara dos deputados. — A ordem do dia hoje É o que póde ser a ordem do dia de entrado ; mascarados, danças Durlescas, bailes populo. Sos, pós é bisnagas Eu não sei se Thes acontece o mesmo do que a mim; cu cá tânho um profundo horror. por eso tome imbetil, dissonante, antipathi- co de bisnaga. 

Não sei quem o inventou, mas fosso quem. ha um ouvido muito pouco melodico, um ouvido digno de corista de S. Carlos, Bisnaga, é à palavra mais feia que ha em portuguêz, o entretanto serve para Daptisar uma 6oisa que tem com a sua agua de meu cheiro, baplisado mais pessons que o prior do Santos a freguezia em que mais avalta o numero de baptismos, Ora os costumes vão-se modificando muito, »se adocando, perfumando até, mas é nes cessario confessar, que os costumes carmava Jescos tem perdido muito em logica, em bom senso, em economia. Dantes, os nossos avós tinham da brinca- deira Mentrudo uma idéa muito mais nítida, e sobre tudo muito mais barata do que nôs temos, Durante o inverno guardavam-se om cast eantelosamante, previdentemante, os taxos que- Jrados, todos Os cacos confecoionados pela co inheira duranto 0s jantares do invorno, guar- davam-se ns cascas das laranjas, as caséas dos ovos, as vassouras passadas à disponabilida- de, as Tuvas velhas, e quando chegavam os 
fres dias do entrudo agora O vereis. Ta tudo 
isto n*um cnorme caixote para o pé da jancl- 
1a, e emquanto havia lixo em casa, ninguem 

  

  

    

  

  

   

  

  

  

  

  

      

  

Passava impunemento, ou pelo menos, lmpa- mente, pela rua, À luva cheia de arejo, fazia um som baço, sobro os chapeus altos, Justro- Sos, dava dinheiro a ganhar o Roxo, ao re. sieli, no Guerra, ao Peixoto; às cacos voavam Serteiros às perias dos transeuntes, ás vezes enganavam-so e faziam cacos das” cabeças, mesmo as mais resistentes, o lixo, desdobra: Yã-se em amplo Tençol sobre as castcas, pretas & so so brincava com delicadeza, com amabi lidade, com galanteria, em vez de lixo e de Sacos alirava-se a quem passava com agua, mas não em bisnagas, em... barri Tudo isto eram divertimêntos que aliam Daratos a quem os fazia, e caros a quem clles eram feitos. Juni i des “princípios carnao gente é prejudicar os outros. Hoje à tradicção perdew-se, o a nova feição. que tomaram os brinquedos carnavaloscos dá em resultado que à victima é quem brinca, O supremo divertimento dos entrados mo dernos é a bisnaga, um divertimento que trans: forma o auetor o é agradavel à vietima, Porque no fim de tudo à vielima fica per- fumada de graça, é a peça de entrado vira-se totalmente contra quem a faz, que gusta eau dalosos rios de dinheiro para obter pequenos Tegatos de perfume, e por fim floa com as mãos todas cheias de veriiz das bisnagas, cm. quanto os outros ficam alagados em aro Ora cu não faço senão registar um facto hi torico, estudul-o, analysal.o, mas de modo al. “guim lamento o entrudo que passou, sobretudo Porque esse entrudo dava a toda a gente a fa- culdade de me partir a cabeça com. qualquer tacho velho, e 9 actual dá-me o sagrado di zeilo de não perfumar ninguem. =E eu uso 6 nluso tanto d'esso direito, que o estendo nló me furtar às semsaborias dos bai les de mascara. Sei entretanto que os bailes de D. Maria são sumptuosos este anno, sum- pluosos pelo luxo o elegancia das salas. Isso que depende perfeita e exclusivamente da von tado da empreza, que é muito intelligento o fem muito bom gosto, acreditoo piamento. Agora o que a empreza não póde fazer é dar espirito às mascaras, graças & intriga, espaço para andar, ar para respirar, e como isso não depende della por isso eu lá não vou. = baile do paço esteve muito animado. O pilioresco da festa foi muito prejudicado pela revogação da pragmatica do calção e mein para os deputados, Desta vez os eleitos do Povo substilniram a meia preta pela facha bicolbr, o que foi deploravel para muitos de- putados, porque estas festas reaes eram a nica parte onde podiam ostentar talento. 
Genvasto Lonaro, 

——— 6-5 

O MEPIISTOPHELES DE A. BOITO 
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O Jogar que no Occimexre occupa hoje Ar- xigo Boito não o devo esto só ao sou distincio talento e à sua notavel obra. 
À curiosidade publica excitada pela execu- são da opera, já célebro hoje no mundo, do novo maestro ilaliano, não é 0 principal motivo que nos obriga a esboçalo com a possivi delidade e a tentar deixar notadas as feições mais caracteristicas do homem é do artista. 
É que a Ttalia mostra-nos Arrigo Boito como O primeiro e, por ora, o melhor ropre- sontante da mova direeção que a esthelica al. lomã é a critica franceza conseguiram impri- mir, ali á arte musi 
À Talia, à Hespanha e a Alemanha, são as nossas tres grandes almas musicaes. As (es forms dintas de ro que estás tres Iaças apresentam. sairamexpontancamente, nos son olementos ndamentass, do espirito povo, das suas cresções amonymas o collect vas, da forma dos seus sentimentos, da ac- centuação dos sens idiomas, -— quasi diria da cbr e da fórma dos seus trajes historico, do caraeter das suas pliysionomias, étlnologi- 

       

    

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  cas, da entoncão das suas paisagens. 
  

  

E por isto que de prompto se sente, ao es- cutar um trecho de musica, se ello é allemão, laliano ou hespanhol: sempre tem quando d'es* fas fres origens, uma originalidade e Nistas troz formas pois se resuim grande musica definida da Europa. Núm segundo plano, ainda vagamente in- disfincias, “deixam-se já todavia perceber 4 polaca, russa, bohemia, — a arte ndinava — morucgueza, sueca, “dinamar- queza, — à arte Celia, — inlandeza, escoceza E! no meio deste granido concerto de ver. dadeiras ereações, que a França nos apparces espirituosa, delicada, critica mas. copiando. Dos trez grandes systemas de musica que deixo apontados, o hespanhol está quasi ainda. na infancia, nas formulas populares que esperam com 05 seus riquissimos recursos. naturaes, que um guia musical os venha tomar como materiaes Dastantes de uma obra sublime. À are italiana, ha múúito já distante das formas meramente popultres, immobilison-se todavia num convencionalismo sabio mas es- treito, — parando à superfício dos sentimentos, em vez de mergulhar bem fundo no coração Jumano, -- é não concebendo inteiramente a união de todas as ares e de todas as forças. do espirito ma realização das grandes totalidas dos go 
à Alem 

  

       
  

  

    

  

  

        

    ha, pelo contrario, tem posto em 
     

   
     

musica toda a sua grande alma: Desde os Lieler e desde Schubert, até à Symphonia e & opera philosophica; d'osdo Sebastião Bach, 

  

é Haydn é Mozart, & Beethoven e Gluck é Weber & Meyerheer  Mendelsohn, e Sohuman e Wagner, todos os sentimentos. exponta- neos do espirito, « todos os sentimentos litte- tarios é historicos, todas as vagas idealisações transcendente, todos os quadros, todas as sãos, todas as synlheses que resullam das arc fes, ausiliando-so  interpretando-so entre si; para tudo a musica allemi achou formula, Syinbolos e offeitos, medida que este movimento. creador, &, numa grande parte, oxpontanco, so dava na Allemanha, o mundo todo estava, apoz à xe tensa aprendisagem do sectio xvits, nºuma apos dia critica. de orcações voluntarias e cons. cientes. 
As theorias, as ostheticas, os porquês, os motivos racionaes, impozeram-se a todas as crenções artislicas. A critica sobropoz-se & ex ponfancidado dirigindo, é asobras d'úrte ver dadeiramente modernas appareceram. À Tiadia continuou entretanto a cantar e a amar, do mesmo canto é do mesmo amor in determinado e exclusivamente musical de quasi tres seculos, esquecendo muitas vezes o sentimento. para admirar a voz na repeliçã Danal das feelles adquiridas, e continuou fer nos seus macstros os grandes talentos & antiga, cheios de melodias, de arrebatamentos, do paixões. espectaculosas, mas sem critica, Um dia, o Seala de Milão, o grande templo glorioso e Sagrado da arte italiana, sentiu-se de. cupado pela gestação d'uma obra extraordinaria, Um mancebo nascido em Padua e mov ainda fazia ahi ensaiar uma opera que p tendia apresentar em acena a transeripção completa do Farsto syinbolico de Goethe Contavam-se da opera, já mesmo antes dela dr à scona, coisás assustadoras: À nova obra Marte não podia deixar do ser antipathica ao gravde publico italiano, Fast que em geral é considerado como poúco mais. do amante de Margarida, pelas mesmas pessoas que tomam D. João por o mero sedutor das mulheres da lista do Leporello, Fausto cra um Barifono. amava cou cífeilo Margarida, mas unia-se por fim à Helena, mtlhor de Menelag, torna viagem do Paris, irmã de Olylemnostrm filha de Leda e do Jupiter. O prologo passiva-st entro nuvens ; é, por o meio dos aclos dialo- gados, avia quadros symphonicos que desere viam estrepitosas Datalhas, Tom efito. na noite da primei ação, o publico de Milão, o pi mepresentanto das grandes tradições italianas, fez ao Mephistopheles de Artigo Boito o mais terrivel! desastre de que lia moticia em Tlalia; 

   
   

  

  

  

  

     

     

  

    

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

     
   



O OCCIDENTE 5» 
    é elle ainda hoje citado como um verdadeiro 
monumento na historia dos Eiascos. 
4 alma genuinamente italiana que acuara 

representações ligitimas na brilhante pleiade 
que vem de Tossint e Coppola, o Belini, o 
Mercadante e Donizetti, é Iicel, o Pacini até 
Verdi, erguia-se vingadoura contra a inovação, 
é dava ao seu voto a importancia de umá con- 
dernnação nacional é popular. 

Tempos depois drossa noite desastrosa Boito. 
era “procurado cm eua casa por um homem. 

rajado que vendo-o lhe disse: 
— Senhor, venho pedir-lhe uma esmolla: Eu. 

som o homem que mais assobiou a grande ro- 
manza de Buritono na sua opera Jeplistopheles. 

Boito olho espantado o excentrico ; mas logo 
depois, observando à completa convicção e boa 
fé com qué o homem fallava, denclhe dj 
zo é apertou-lho a mão quasi agridecido. 

Arrigo Boito não desanimou porém com o 
suecesso do Seala, 

Refez à sua opera, allerou-a ao que pare- 
«o fundamentalmente e pola em seena em 
Bolonha, quasi como hoje a onvimos em Lis- 
doa, obtendo então um exiraorditario triumpho. 

E! desse momento que data verdadeira- 
mente a reputação distineta do Compositor 
é a sua imporlancia para a critica moderna. 

Arrigo Boito foi desdo então. apresentado 
como o chefe italiano da escola interpretativa, 
mais radical ainda que o Verdi da Aída que 
já representa mm esforço violento para fóra 
do antigo convencionalismo. 

  

    

  

    

  

  

  

  

II 
Arrigo Boito nuscen em Padua em 1842, 
O sr. Arthur Pongin, continmador de F. 3. 

Fetis, dá-nos o auno de 1840 como o do seu 
nascimento na Hiagraphie universelle des music 
ciens. Boito porém protestou com imuito espi- 
silo contra essa data numa cartas 

«Yale a pena, diz elle, que eu proteste con- 
tra os dois annos que me attribuem sem razão. 
Dois annos são importantes para quem já oca 
nos quarenta.» 

À sua educação músical, completa, sabia, 
fez.so no conservatorio de Milão, de 1885 a 1862. 

Ao sair, porém, das escolas, parecem que 
0 Seu talento innegavel faria d'elle um pocta, 
um litterato é um critico antes do que propri 
mente um compositor musical. 

Uima arte, — sobre ludo nos paizes em que: 
a grande força das qualidades creadoras está, 
Principalmente, nã sua espontancidade, — uma 
arto absorve quasi inteiramente, nos Seus pro- 
cessos tecnicos, e nºuma abundante produe- 
são, o espirito do artista, 

Os artistas italianos, hespanhoes, e uma. 
grande parte dos artistas francezes anteriores, 
na sua educação, aos ultimos 30 anos, não 
teem tompo nem temperamento para sobrepo-. 
Tem, á inspiração sontida, a critica raciocinada. 
Sontem as idfas e os personagens para os de- 
senharem mas não chegam eruditamente a 
entender umas on outros. Por isso, para elles, os 
criticos, a litteratura philosophica, são sempre, 
em lodos esses paizes, os guias indispensaveis. 

Boito, parecen a principio, com as sita ten- 
dencias, à sua constante leitura e a sua solida 
i technica, apto a ser, para a musica, 
principalmente, um crítico completo. 

As suas inspirações, quando compunha, ti- 
nham sempre um porque, eram um (ermo de 
uma dedução logica, é, muitas vezes, parecia 
mesmo talvez haver mais eritica eyetematica 
do que propriamente a inspiração, a scintlla: 
do que 0s italianos falam sempre, como da 
Supreima qualidade na arte, 

Visto a distancia, e para quem não tem po- 
dido seguir intimamente à sua vida Iahoriosa. 
é illustrada, à carreira de Boilo dá, até estes. 
titimos, tempos a impressão do ser de um lerato que tem veleidades de ser musico ; OS seus versos, é os seus artigos do critica litteraria e musical, são numerosos e dão-lhe ha muito tempo já um distinctissimo logar na liieratura da moderna Italia. Alas em 1868, essa carreira normal de escri- Plax interrou-se, momenta iolenta- | 

  

  

    

   

  

  

  

    
  

  

    
  

        

  

mento, pela catastrophe ruidosa do. Mephisto- 
peles cum Milão. 

Poude por um instante julgar-se que a ma- 
nia musical do posta e do critico estava cura- 
da. À litteratura recebeu-o do novo. Começou 
a eserevor libretos: — o Amleto para Franco 
Faceio, o celebro director da orchestra do Scala, 
o Ero é Leandro para qué depois Botlesini es. 
creveu. a musica, um Tramonto para Caetano 
Goronaro, a Gioconda para Ponehielli (com o 
pseudonio de Tobia Gorrio). 

Nas, entretanto, a musica, a grande visão 
sublime da mais sublime do todas as artes, 
não abandonava o assobiado maestro de Milão. 
O Mephistopheles, obra systematica, completa que, como uma estatua, ou um poema on um 
filho, tinha organicamente um só author é 
uma completa unidade, o Meplistopheies, obra, 
à um tempo, do critico, do poeta e do musico 
que: se juntam no espirito riquissimo do 
Boito, era estudado, trabalhado, transformado, 
é, finalmente, posto de novo em seena em 187% 
no lheatro Communelle de Bolonha. 

Bolonha é, em arte o grande inimi 
Milão. Esta ultima cidade é a mais ita 
a mais conservadora, a cidade onde crystal 
Saram as tradioções gloriosis da arte de Italia 
Bolonha é a povonção revolucionaria, quo rece- 
deb novo, as reformas philosophicas b estheti- 
cas, os iniciadores artísticos ou literarios. 

Para Boito, ser fascato em Milão, era pois j 
um excellente motivo para ser applandido em 
Bolonha. 

O Mephistopheles foi attentamente ensaiado, 
estudado, discutido, combinado, nas suas mais 
pequenas particularidades. 

Na noite da primeira representação porém 
Milão mandou um grande regimento de elas 
«os e amadores do el canto para destruirem 
a nova tentativa. 

Nada poderam todavia fazer O triumpho da 
Opera foi colossal. 

? que wesse triumplo revelava-se tambem 
pela primeira vez, em todos os seus extraordi- 
narios recursos, uma das fortes organisações 
dramáticas da” musica moderna: Herminia 
Borghi Mamo. 

Ante um publico que fizera do nome de 
Adelaide Borghi-Mamo um dos seus brasões de 
glória, aparecia uma creança de 18 annos na 
creução prodigiosa e instinctiva das angustias 
de Margarida, amante, lona. mãe, é das altitu- 
des classicas da plastica grega dos estattarios. 

Nanetti estudioso, intellizente, creára fame 
dem conscienciosamente o M plistonhetes. Fausto 

  

  

  

  

    

    

  

  

    

   

    

      

  

O Mephistoptetes de Boito precorren então em 
triumphio toda a Italia, menos A 
Londres, Barcelona, S, Petersburgo. 

Arrigo Boito trabalha, desde então, n'uma 
grando opera: — 0 Nero. 

O novo maestro é vagaroso nos seus traba- 
lhos, É uma natureza seismadora. Passa horas. 
deitado, olhando para o fumo do seu charuto 
é para o céu. 
Estremamento nerçoso e impressionavel pa- 

reco poréim extremamente frio; E! loiro, tem 
os olhos claros, e, por tudo isso, o aspecto de 
um allemão. AS suas commoções tradizem-se 
por um gesto quasi sempre apenas, fallando 
ponco, e dizendo, a espaços, alguma coisa in- 
esperada e phantastica. 

Quando toca piano, ou quando acompanha, 
às vezes, perdido nas idéas que a musica evoca 
no seu espirito, vae ponco a pouco escorregando 
na cudeira onde está sentado, olhando para o ar, 
como que esquecido d'onde esti, dos que estão 
de roda d'elle, e de fado o que se está passando. 

E, quando o obrigam, no theatro, à appare- 
cer sobre a scena, para agradecer as ovações, 
elle mostra-se sempre con repuguancia, aca: 
nhado, gauche, efjaronch 
Duma variada instrução Jitleraria, bom 

pianista e, hoje, já celebre, a sua companhia é 
inuito procuradi 7 

Mais d'um espirito femenino tem formado, 
em volta do poeta-maestro, uma lenda senti- 
mental e phantastica. 

(Co 
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O MARQUEZ DE PRONTEIRA E DB ALORNA 
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ão old, “mi Impossiiidade do vestir à fund do general, por din" que Mo esto cama o capota d mão diria 
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  Pespões na Ixquisição De Lissoa — Nose da Real Academia d Bel Arts de Lihs 

  
  

OS PENDÕES DAS INQUISIÇÕES 

LISBOA E EVORA 
Representam as gravuras os gr-, natos. que pertancoram à hm ou à dois pendoos da inquisição vd Lis- tg O primeiro o mais ingulo: 8 do velho prto bordado a o8ra pra. ta “com. pequeno elavo, pia. especio de escuão on medalhão com. as dramas do santo olhei: o meio 
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GUIMARÃES — EOREJA DE 6. MIGUEL 
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sampa apesana vêm e algu fornos meios em ar 
cos alertas no grosso da parede, o que tambem é prova. do antiguidade, 
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VIAGENS 

HERMENEGILDO CAPELLO E ROBERTO IVENS 
na Africa Equatorial 

OS EXPLORADORES E A ExeLoRação 
VIII 

Quando, entre os Ma-Incas do Jeste, veem” as comitivas pagar tributos ao Gassongo, esto dá-lhes, quasi sempre, pretós como victimas a sacrificar. Esses pretos porém devem ser co- midos longe das sanzalas. 
Procuram-se para esse fim as clareiras, oe- cultas pelas grandes florestas, nas altas e os- pessas mitambas de leste. Então, emquanto iuma festa geral o batuque anima todos aquelles selvagens, os negros escravos são os- quartejados. 
É ao cabir da tarde que o banquete começa Em diferentes pontos da clareira, outros tantoscentros de danca e movimentos fes- tivos, — accendem-se, com grossos madeiros al- fas fogneiras Naminejantes que avermelham om volta, aos sobresaltos, os NºPafos, enramadas e gigantes Burseraceus que dão a gomma, as te- cas minhungos enlaçadas pelas cordas collossues das Apocinaceas que produzem a borracha, o onde se assam os hocendos dos pretos que lião de ser comidos pelos seus companheiros. Espeladas em paos compridos, elevando-se acima das fogueiras, veein-se, principalmente phantasticas, as mãos dos defuntos. Para isso às rasgam das extremidades até ao pulso, lhes metlem nas feridas pequenas muchas de sal, é as conservam assim abertas, hirtas, esten. dendo-se de alto como se estivessem abencoan- do, tranquilia e religiosamente, um fogo sa- 

grado, 
Os dignitarios, sentados em roda, com gran- des pennas nas cabeças, comem então. 
As cabeças dos negros mortos são sempre 

dadas aos mais graduados dentre elles 
E como dentro em ponco o vinho da mafia embebeda tudo, a orgia prosegue violenta até madrugada, 
E, até longe, em volta da floresta, q aragem espalha um cheiro intenso à carne assada dos 

negros que os Ma-Iicas devoram. 
Quatorze Bamsunbi dos que andaram com 

os Exploradores porluguezes tinham já comido gente, 

  

  

  

   
  

    

  

  

   
  

  

Tx 
De leste tambem, do Peinde, souberam os 

Exploradores das estranhas cerimonias da 
posso de. cada novo Soba: Deve elle passar 
tima noite unica de nupcias provisorias com a 
mais velha dassuas parentas. O leito d'esse ox 
tranho noivado é formado por pelles de animaes, 
e o travesseiro é sempre, synbolicamente, um 
grande Jacaré, vivo mas amarrado, onde os 
noivos. de pontas horas encostam as «cabeças. 

Uima fardo em Quioco voltavam os Explor 
dores do matto e entravam n'uma Libata tran- 
quilla entre as arvorês. 

Algumas mulheres estendiam sobre as es- 
tiras chamadas Loandos as mandiocas que de 
manhã haviam trazido das lavras distantes 
outras transportavam as mandiocas já seceas. 
para Os pilies, onde as pisavam a compasso, 
despejando, de vez em quando, a farinha para. 
as guindas, cestas collocadas, ao pé, no chio. 

Os homens preguiçosos, acocorados fumavam, 
imbos de pipos longos, ou faziam 

5, estendidos sobre as palhas, ou desbas- 
tavam, indolentemente, os cabos das machadas, 

Às crcanças nuas, nias sempre com um cor- 
del atado em volta dos rins, de ventre des- 
envolvido e umbigos silientes, corriam e sal- 
tavam em volta dos grupos; é alguns porcos 
fossavaim apanhando os bocados despresados 
das mandiócas seceas, 

Então, de repente, todos se interromperam, 
nas suas oceupações, e, com grandes movimen- 
os, indicando, na orla do maito, um sitio espe-. 
cial, começaram nºuma grande grita temerosa. 

Com efeito, junto das primeiras arvores, 
sob as grandes acacias, e de entre o 

  

   

  

  

  

  

  

  

pim verde claro, surgiu uma extraordinaçia 
apparição: 

Uma collossal cabeça de pao, especie de mascara de expressão phantastica, cobria a ca- deça de um homem. Essa mascara tinha umas. aberturas para 0s olhos, para 9 nariz e para. a Docea, e; na sua imimobilidade, apresentava 
à que quer que fosse do aspecto duma cavei- ra, mulilada, ironiea, eruel o desapiedada. 

Lentamente, elos do matto o mono de. pão é deixava destacarem-se uns hombros, de- 
pois dois braços arqueados, depois, para o fim, O corpo inteiro, coberto por uma rede feita. 
pelo entrelaçámento das folhas d'um borassus. 

À cinta, tufada como a de uma dançarina, 
trazia um saiote de capim. 

Uma das mãos segurava uma campainha 
que tocava a espaços, agitando os pulsos d'on- 
de pendiam dois guisos. 

Saiu. primeiro do mato alto uma das pernas 
que estêndeu com serenidade comica, depois. 
Saiu a outra pera é assim avançou a ex- traordinaria figura, silenciosamente, acenando com à cabeça é fazendo soar as manilhas que 
trazia nos tornozellos onde se entrechocavam 
as Sementes volumosas de leguminosas. 

E em volta, interessados, os habitautes da. Sanzala, correndo de todos os pontos para ver o recemenogado exolamavam + 
— Mu-Quicho ! Mu-Quiche ! 
O mascarado então começou a correr o a 

dançar d'um lado para o ontro tocando sem- 
pró campainha e fallando aos homens e mu- 
leres dos grupos por onde passava, fazendo rir uns com gargalhadas estridentes e fagir outros invergonhados do que ouviam, ou as- Sustados como sê temessem ser castigados, 
mas repetindo todos + 
= Mi-Quiche ! Mu-Quiche! 
Mas, por entro o capim do matto, appa- retendo é desapparecendo suecessivamente en- tre as arvores, começou a vêr-se um outro mascarado, vestido proximamento como o pri- meiro mas elevado sobre duas altas andas. O primeiro continuava entretanto a agilar-se, fallando, perncando, dançando ao som da cam- painha é dos guisos. Mas o segundo não so 2esolyia a entrar na Sanzala, espreitando o outro, occultando-se atraz das arvores da fo- resta, como que medroso ou desconfiado, até que desappareceu ao longe entre o matlo. O Mu-Quiche apparese entre muitos dos po- vos d'Africa. 
Um viajante já quiz consideralco sempre com o representante d'uma vasta maçonaria nogra, especie de sociedade secreta formada para cas tigar faltas ou crimes e para defeza dos fracos, Os Exploradores porthguêzes não encontra: 

ram a menor base para uma tal opinião que 
parece ser uma romantisação europeia o edade media dos. costumes, bem dilferentes, dos po- 
vos africanos. 

O Mu-Quicho tem porem, indubitavelmente, 
entro estes, uma consideravel o mysteriosa in- 
Aenci 

Às mascaras de pau e as insiguias que o 
caraeterisam escondem se no máito. Muitas ve- 
zes as encontravam ahi os Exploradores por- 
luguezes mis suas viagens. Dahi as tomam 
não se sabe que pessoas em segredo inviolavel. 

O Mu-Quiche é desde tempos antiquissimos 
considerado como um ser que possue, sobre a 
vida dos outros homens, segredos extraordina- 
rios, Íntimos: Elle sabe os motivos das 
neções do cada um, as suas faltas e todos lhe 
reconhecem o direito de as denuheiar e castigar 

O Mu-Quiche, acousa assim publicamente, 
diante dos Sobas que o consentem, homens é 
mulheres, e, às vezes, com um chicote ou um 
pau, bate-Jhes, sem que os réos se atrevam 
à resistir é com o applanso dos que em volta 
assistem à execução, 

Não se sabe bem se 0 fato do Mu-Quiche 
a sua. missão justiceira constituem privilegio 
tradiceional de algumas familias africanas, 
Sabe-se porém que, hojo principalmente, mui 
os homens se disfarçam em Mu-Quiche de pro- 
posito para. surprehender as mulheres que 
suppõem adulteras ou dessobrir quaesquer ou- 
tros males que se tramem contra elles. 
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Ori-se tambem que o Mi-Quiche póde con- 
durar a influencia dos feitiços, promover clhus 
vas, desfazer tempestades, eto. 

= 
O modo de fazer a guerra é muito curioso 

entre todos os povos dfesta parto d'Afriea: 
Um Soba reune-se com os seus macotas ou al- 

tos dignatarios e, por motivos que se conservam 
seeretos, decide-se à fazer a guerra à um povo 
que, em muitos casos, se não sabe qual é. 
Um sitio é designado para logar do primeiro 

acampamento. 
Os  macotas pregam por. toda a parte a guerra 

e para ali dirigem os diversos contingentes. 
Então pelos guerreiros reunidos distribue-se 

apenas poivora. 
“Tudo “o mais hade o saque e a rapina for- 

necel-o. dos territórios que a guerra fôr atra- 
vessando. 

Nos acampamentos onde param levantom-se 
discussões violentas que duram dias e noites. 
Os oradores trepam para fallar, com lgeireza 
ao alto das arvores o d'ahi expõem larga- 
mente as suas idéas. 
Em volta uns fumam, outros bebem é, a es- 

paços, para chamar à altenção, muitos gritam 
— 08! 08! 05! 
Durante algum tempo o que fala, do alto, 

é escutado em silencio, Mas alguns inferrom-. 
pem, outros gritam e um grande alboroio se 
Segue, que logo depois acalma para novamente. 
so ouvir a voz do orador, às vezes festejada. 
com palmas é com exelamações. 

— ok! Bod! Eoál 
Outras vezes, de repento, do cimo de uma 

arvore fronteira, um segundo orador começa. 
a fallar combatendo o primeiro. á 

A menos de um dia de marcha do objectivo, 
da expedição pára-se sempre; e, na madru- 
gada seguinte, antes que rompa 0, dia, à San- 
Zala inimiga é cercada-e atacada. É indo alisa- 
queado, é todos os habitantes são presos, & pre- 
sos ficam até que os parentes livres, os Tes- 
gatem com presentes. 

“la guerras em que não morre ninguem. 
Ntoutras morre apenas O Soba 'vencido. 
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nd cris da primeira ddo ao asas se 
pelo, Os de quebrado oo boo Os coproltias 
pesos Oh ratos tam que a grita Rervio do abrigo 
os Po oo rtam-so al tambem uma ponta de sil 
do co uma, pequena fra da mesma 
do de Isca tanto de alax como de quarto, 
ri rg molar dr. More que o ip da 

ad Rodo a o o mal por Bá roer 
SA O ar ao quo deseicentos à a. Brans que na 
do e ago que é sariaderamenta o mais antigo, 
dor a capas proud d cars art 

encontro Dia alo se Cartilhas lido o tralalho do 
RE neto O Nomem. terelario em Portugal, 
e as “glogo, pr Fla do sao, não 

  

  

   

   pondo fa, Vaso trabalho, dois do recordar toda ahi. gi. do aicobrimento do home quatermario, do que e ee tab o reação e oro o ferindo so nos ostudos paleosthologicos, tosa como, por alia 6'foconheve & grande desenvolvendo “a, ora & fauna ariocéne, favorecidas por tm. clima lmiravel ita, deseobrimentos dos doi grandis macacos fosses dm San Sai. Gaudos, que ovelaram ao. mundo im passado descontocido, mostrando que saio Lacioio pelo estudo relativo ao! mamnfaros Basie do periods ivene conclua que à especio limana so dévia en contar rg. epa um tanto constrangida no se des. covitimenio, a qu lt o ar lrinarà sa não oxistenci. lata como as descobertas posteriores em Aulas, Sia Pest. 6 Thouay seram lanç grand luz na quesião. Nenbra, depois 05/08 dbscobeimantos reali ndo 18 anos, as comunicações feitas rm eua das o Pari, di que 6 verdade fláem ossos Humanos mas as Clcgõts, mas que 0s geoiogos sabem quanto É oncasional 0 ancêntro. do ses ostgios mas cniudas ant, So pondo ud, tao, do tato a ale o sé quartas quo apresintam provas hastanes da deçãoexeeida irolas poa” ão do. homem, à enjas br: dado so aproximam os (gos das: pontas, oc, raspada: cas, machados, ainda. quê sito Rrossiramentê. ota au 6 mares do jiodo cocóne. não cobria e parts onda tas netrumntos& encontcaram, so jaso dos alte naivolonta eta oebaçõs Tous asi nl ela pesodo, internadas por guns epousos 6 doraia à Boa duração varios moliacs- do agur doca esqueotavam o ago. Tendo em domitado as perto dg vilcanicas, os iulividoos que tliavao as pedeia o venceram. Tas margens da parta da Dacia formada pos “colinas da cadeia quo. pass cm Alenquer abam: dando 5 sil do. Carregado do Cocal: que axo pará integranto das camadas mscéne; tom srta goralitnta e e do revelia de pen o cards pela ta 
“oração que os contém. começa por camadas da calcar” ianco saibreto de 2 2) motos por tima dia qua assenta, uma foto camada arenacao-argilosa avo. molhada do 0 à, 100. motos, sobremontada alto 
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ralquer Existe on so vi sem dr Fact à 
ntros College, para. Sor verilena”Incontsaselmenta o dele mi apela, presidemo, resumindo o que se ara dava do deatar apol, os argumentos do sr Caros Bi. 
eo Com 0 facos obsorsados por ella na tia, con olundo “quo o que cara. para decide no. peopeio ter. 
Teo era” à quetão geologia, visto que 08 lex. exis. de, 3 isa lr ão oo da fama 
ano do homen teria. = Eee o ua da 
(Conti u 

eo 
O NURSERY 

(Contato) 
— Fai até à praia dar ar e sol a estes espiritos 
Já dnslinivemento Prooonpados com as futue 
ras canceiras é encargos da vida, encargos que afinal Mes aparecerão com toda à sus crua 
realidade mais cedo por certo do que o seu desejo. 

Era um meio dia de maio duma limpidez 
triumplante é ampla, 

Em quanto o bando se dispersava alegre 
pela praia rebolando-so na areia rum rir 
inextinguivel é sadio, eu estendi-me tambem 
no areal, do ventre para o ar como um vadio, 
Hondo às nãos delisixo da cabe cm ema 

e travesseiro. 
Taino diz algures que para se admirarem 

dom e à vontade os frescos ollossios da cao 
pella Sextina é preciso vel-os deitado no pa- 
vimento afaetado da capella, de ventre para. 
cima. O azul transparente o ilimitado da al- 
mosphera, visto tambem assim por um dia 
claro e limpo de maio, causi-nos ma impres- 
são desconhecida e phantastica, Parece que so 
recebe uma sensação mais compleia e mais 
profunda da immensidade, e. sentimo-nos por 

    

  

  

  

  

  

  

    isso d'uma pequenez atomica e coro perdidos 

 



do O OCCIDENTE 
      xºaquelle incommensuravel azul que nos en- cara com à impassibilidade fria e silenciosa de um imysterio. 

A contemplação, não a contemplação lamar- tiniana dos Iyricos doentes e incompreheni dos, mas a contemplação austera dos espiritos viris mordidos pelo eterno abutre da cnriosi- dade, é um dos maiores prazeres que à nossa especie é dado gozar. Depois de uma dPossas viagêns vertiginosas pelo desconhecido, volt mos á vida real mais aptos para lutar e mais sequiosos de saber. 
Que soluções futuras é imprevistas nos ro- serva à soiencia nesse infinito espaço, que nos cerca por foda a parte e onde vagumos perdidos levados pelo eterno turbilhão da ma- teria tm correr desapoderado e intermina: vel? Conhecemos ns leis do movimento de al- Euns corpos celestes, sabemos que o mov mento é talvez a propriedade mais geral da materia, consegi 

  

  

  

    
tania que nos se- 
paradealgus ares. 
Ses corpos, avaliar- 
lhes o Seu peso, o 
seu volume é a ua 
densidade, analy- 
sarlhes a sua com- 
posição chimica é 
Pensamos em nos communicarmos 
com elles pela pa 
layra, amandando- 
lia nos raios da 
luz. Mas indo isto 
é pouquissimo 
rante as ambi 
impacientes e 
saelaveis da nossa 
curiosidade. 
Que espiritos po- 

vam esses infini- 
tos mundos, visto 
quejáhojeGmaisdo 
que pueril admitir 
que a vida, esta é 
pantosa força uni 
versal, ápplicou a 
sua incommensu- 
rayel resultanteem 
um ponto invisivel 
do espaço, para só 
aqui exercer a sua 
actividade ? 

Que civilizações. 
se desenrolam ú st- Perficio desses incontaveis mundos, que nos Sontemplam das mudas profundidades do in- finito com o sei olhar phosphorescente e vago de feras nocturmas ? Quando é que a seencia responderá a estas interrogações ? 

Quul será o espirito: immortal que levante o xeu deste assombroso mysterio ? Quem nos consolará dfesta desolnda tristeza de não vermos essas soluções do futuro, de morrer mergulhados esta escuridão espessa é irritante 2 
À teologia aponta-nos dogmaticamente para a religião, a metaphysioa para a Nypothese gratuita da immortalidade, À sejoncia diz-nos que nos donvnios do verifcavel sabe pouco, apesar de ambicionar saber tudo, mas. que para além desses dominios não sabe nada, - Dem nunca poderá saber cousa alguma. Assim à theologia conhece o desconhecido, a metas physiea O indemonstravel, a seioncia conhece apenas O demonstrado. E é singular que seja a lheologia é à melaphysica que accusem a sejencia de orgulhosa. E” uma d'estas aecusa- 

ões Dannes que passou em julgado é que cor rem como moeda de lei, sendo poucos os que se lembram de a tocar é verificar que é falsa. Fui interrompido n'estas descozidas cogita: cães pela voz de uma de minhas filhas que mo perguntava : 
— papá, porque é que a agua do mar é salgada e à da fonte não? 
= Por uma razão muito simples, minha fi- 

VIAGEM 

   
   

     

   

   

  

  

  

   
  

  

  

    

    

  

  
lha: porque a agua do mar tem sal e a da fonte não, ou tem (ão pouco que lhvo não sen- tes quando a hebes. 
Minha filha icon nm: pouco atrapalhada com esta explicação à Monsicur de la Palisse & depois de um momento de reilexão em que percebeu que à minha explicação nada expli- cava, replicou levemente enguiada : Mas por que é que a agua do mar tem sale a da fonte o não tem? == Ah! isso agora é um pouco mais compl; cado, mas eu vou vêr se te explico a cousa. À agua do mar tem sal, como tem peixes, como tem arcia, como tem plantas, como tem outras consás, por que lá estão e porque nós. lá as vemos ou porque lá as descobrimos. A agua que tu Deles da fonte não tem sal. por- que o sol Ivo lirou. 

= Como ? O sol? 
= Sim, 0 sol. U calor do sol cquece a agua 
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Muc-quscam Cu-taxcaxa, Deusts DA FLORESTA (Segundo desenhos dis exploradores Capelo e Ivens) 

do miar, como 6 calor do lume aquece a agua 
dás panellas, e assim como a agua das pá- 
nelas lhes sac pela boca em vapor acsim à ua do mar sobe em vapor lá para cima pará iosphera, AM faz-se a agua cm nuvens, 

em chuva sobre a (erra, que absorve a agua, que ae correr nas fontes. A agua do mar do subir porém para à atmos- phera separa-se do sul, porque este é muito Desado 6 então lá fica no mar á espera da agua, que tantas voltas dá que afinal lá torna. 
mais tarde ou mais cedo a remmiz-so ao sal. 

O rancho tinho-so aproximado e escutáva mais ou menos attonto à explicação. — 
— Mas quem fez o mar? preguntou minha 

filha segunda. 
E provavel que o fizesse quem fez à 

dreia, quem fez 05 montes, quem fez à terra, quem fez as estrellas, quem fez tudo, 
= Guilhermina diz que foi Deus, obser- 

vou a que mo fizera a pergunta. 
o à Cubra nado 

  

      

  

  

  

  

  

  

eu 
A Guilhermina corou levemente pelo facto apenas das attenções se voltarem para ella. 
= Tu sabes quem fez o mar, Guilhermina? 

perguntei cu. Então talvez saibas tambem. 
quem fez Deus. E O xubôr das faces tormou-se-lhe mais inten- so, é ella responden-me ingenuamente : 
Não sei. 
— Tambem eu não. Tu não sabes quem fez Deus, é eu não sei quem fez o mar. Mas afi   

nal tu sempre sabes mais do que eu, porque sabes quem fez o mar o cu nem/(tánto sei. Vamos nôs jantar, que são horas ? 
ALEXANDRE DA CoxcEiçãO. 
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Cone Menica, re vista quinzenal de me dicina “e cirurgia — 
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Bopular portuguesa, 
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o ENIGMA, 

  

Explicação do enigma do numero antecedente 
Mesa redonda não em caboceira, 
  
  Reservados todos os diréitos do propriedado 
litteragia e artistica.    
  
  1881, LALLEMANT FRBRES, TP. LisuoA 

8, Rua do Thesouro Velho, 6


